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O contexto geotect8nico do Complexo Metamó~co Porongos, de idade Neoproterozóica 
(773 t8 Ma; Chernete Jr, 2000) @assunto pol@mico e de exvema importãncia para o 
entendimento da evolução tectbnica do Escudo-Sul-rio-grandense. Dados pewgraficos e 
litoquímicos da Antifomre Capané e demais regiões, obtidos anteriormente, sugerem que 
as metavulcânicas possuem diferenças entre si (Marquü a al. 2003). Nüte eswdo, traba-
lhos de campo e petrográficos foram realizados em diversas unidades de rochas 
maavulcânicas ácidas a rttáfícas aflorantes na Antrfomx Capané. Dados geoqufmfcos (10 
amostras) de elementos maiores, menores e traços de rocha total revelam a existência de 
grupos com afinidade geoqufmica distinta, sendo: (1) tolefvca transicional a cálcio-alcali-
na; (2)cálcio-alcalina e; (3) rálcio-alcalina alw K a alcalinas. Dados isotópicos de RL}Sr e 
Sm-Nd (rocha total, em 10 amostras) obtidos, indicaram a existência de dois grupos lilolfgicos: 
(1) metavulcânicas com razão inicial 875r/86Sr intermediárias, eNd(t) fortemente nega-
tivo eidade-modelo de 2,4Ga e; (2) metavulcânicas com baixa razão inicial 87Sr/86Sr , 
eNd(t) fracamente negativo eidade-modelo de 1,4Ga. Embora as razões de 87Sr/86Sr e 
I44Nd/143Nd sejam variáveis, valores sempre negativos de eNd(t) indicam fone contri-
buição crustal nos processos magmáticos. Os dados obtidos confirmaram a existência de 
diferenças relevantes, e portanto, de grande importãncia e mostram que a geologia do 
Complexo Metamó~co Porongos é mais çomplexa que o anteriormente considerado. 
Estudos mais detalhados estão sendo realizados para uma melhor compreensão destes 
grupos 
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This study discusses carbon and oxygen isaopic data obtained from Holocene beachrock 
cements of Rio Grande do Norte State coast, northeastern Brazil. The cements are 
exclusively constituted of Mg-calcite, with isopachous prismatic rim, equant spar. 
cryptocrysWline coating or pore-filling, pseudo-peloidal, radial and scalenohedral habits. 
The d180VPD6 valuü of most (93%) of the samples range from -1.79%r to OS49ír and 
average 0.06%0 (corresponding a dIBOSMOW values of 3I.4I96r, 29.01°ór arrd 30.94.. 
respectively), what is compatible with precipitation from evaporating marine waters. The 
maximum, minimum and average d13CVPDB values of these cements are +3572<. 
1.73960 and +3.05%0, respectively. A few samples show svongly negative d13CVPDB (-
7.35%0and -7.80%0) and d ISOVPDB values (x.41%0 and -433%0, corresponding w 26.32 % , 
and 26.409óo dI80SMOW). which probably reflect precipitation from mixed marine-
meteoric waters, or recrystallization of marine cements by interaction with meteoric 
wazers. The isotopically abnormal cements are, however, also constiwled by Mg-calcite. 
The precipitation temperatures calculated for the samples with dI80VPD8 valuü arounJ 
0%0 range from 23.3oC w 34.9oC and average 25.7°C, assuming a dt80VPDB value+2°ú0 
for precipitating marine Fluids modified by evaporation. If a d180VPDB value of -2960 is 
assumed for a mixed meteoric-marine precipitavng fluid, temperatures of 275 and 27.9°C 
are calculated for the abnormal cements, which are compavbk to the surface temperawres 
of the area. 
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Resumo No Estado de Mazo Grosso, cerca de 200 km a norte de Cuiabá-MT, sào comumente 
encontradas rochas alcalinas , diquü básicos e kimberlfticas inwdidas em següéneias 
neoproterozóicas no norte da Faixa Paraguai. As alcalinas são representadas por carbonatitos, 
ainda não datados devido ao alto grau de intemperisrtro que altera Flogopita em venniculita. 
Os diquü básicos também são freqüentemente alterados, tendo-se encontrado um dique 
com rocha fresca durante este trabalho. Os kimberlitos que ocortem na região têm uma 
idade estabelecida no Cretáceo superior (Gibson et al., 1997). Este dique enconva-u 
ínwdido nas rochas carbonáticas neoproterozóicas do Grupo Araras, com uma espessura 
de 30 m e orientação NIOE, embora o alinhamento üwtural preferencial na região seja 
E-W, produzido na fase final da Orogénüe Brasiliana. Pewgraficamenre pode ser clas-
sificado como um diabásio com textura subofitica fina na qual o plagioclásio (An 54, 
Labradorita) E ripiforme , sendo o clinopiroz@nio (Augita) e o ortopvox@nio (Hyperstênio) 
subordinado anédricos. São frequentes anfibólio (hornblende) euédricos a anédricos e 
opacos anédricos. Este diabúio foi submetido a um ütudo geocronológico através do 
método K-Ar, realizado no Centm de Pesquisas Geocronológicas da Universidade de São 
Paulo, que forneceu uma idade de 63,9 x 2,1 Ma (rocha total). Em função desta idade e da 
associação alcalina das rochas encontadas na região de estudo, este magmatismo pode 
estar relacionado a Davas inwsóü continemais semelhantes, com idade entre 89 e 50 Ma, 
que são comumente assrciadas a um fenõmeno de ponto quente (Sratmari et al., ZO(p). 
Mizusaki et al. (2002) interpretam, de maneira semelhante, as ocorr@ncias mais jovens que 
80 Ma como produto de resíduos (hut spots) das grandü plumas mantélicas que teriam 
induzido â quebra do Gondwana, separando América do Sul e África. Referencias Szatmari, 
P., Conceição, J.CJ., Destro, N., Smith, P.E., Evensen, N.M., York, D., 20(10. Tectonic and 
sedimentary effects of a hotspot track of alkali inwsions defined by Ar•Ar dating in SE 
Brazil. In: 31st International Congress of Geology, Rio de Janeiro. IUCS/SBG, CD-Rom. 
Mizusaki,A.M.P., Thomaz-Filho, A., Milani, EJ., Cesero, P., 2002. Mesozoic and Cenozoic 
igneous activity and its. tectonic convol in Nortlteastem Brazil. Journal of South American 
Earth Science 15:183-198. Gibson, S. A.: Thompson, R. N.; Weska, R. K.; Dickin, A. P.; 
L.eonardos, O. H., 1997. [ale cretaceous rift-related upwelling and melting of the Trindade 
starting mantle plume head beneath weuem Brazil. Contribution to Mincmlogy and Petrology, 
126, 303.314. 
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O magmatismo anorogênico Proterozóico do Cráton Amazónico representa uma das mais 
imponentes províncias deste tipo no mundo. É caracterizado por rochas platónicas e vul-
cãnicas intermediárias e félsicas, além de tipos plutdnicos máficos subordinados. Na região 
de Santa Rosa, situada ãs proximidades de São FElix do Xingu. Província Minerd Carajás, 
acorre uma associação vulcano-plutõnica anorog@nica que inclui vulcanitos do Grupo 
Uatumã e rochas graníticas platónicas e subvulcãnicas associadas, representadas pelo 
Granito Santa Rosa e pelo Grania P6~ro de Vila Santa Rosa, respectivamente. Tana as 
rochas vulcânicas quanto as granfticas platónicas e subvulcânicas foram afetadas, em 
diferentes intensidades, por processos hidrotermais pós-magmá[icos. 
Nenhum estudo tinha sido realizado até o momento acerca dessü gtanitóidü. Em razão da 
importância geológica dessas rochas para o avanço do conhecimento geológirn da região, 
este trabalho apresenta os resultados dos ütudos petmgraficos e geocronológicos realiza-
dos no Granito P6~ro de Vila Santa Rosa. 
O estudo petrográfico permitru a identificação do Graniw Pórfiro de Vila Santa Rosa em 
dois tipos principais: (1) Granito Pórfiro médio a grosso, de coloração marton-avermelhada, 
apresentando textura hipidiomb~ca heterogranular, sendo constitufdo dominantemente 
por fenocristais dequartzo,álcali-feldspato e plagioclásio imersos em uma maviz üferolftica 
e granoffrica, tendo corta únim mineral fertomagrresiano a biotita, geralmente cloritizada. 
(2) Granito Pb~ro fino a médio, de coloração rosa-amarronzada, contendo mineralogia 
semelhante a anterior, sendo, porém, comparativamente mais pobre em plagioclásio e 
apresentando textura dominantemente esfernlltica. Nos diagramas QAP e Q-A+P-M, as 
análisü modais realizadas nos fenoscristais das amostras ütudadas mostram rnmposições 
monzogran(vcas a sieragranlvcas para o Granito Pórfiro médio a grosso e quartzo-sien(tica 
para o Granito Pórfw fino a médio, lodos com conteúdos de máficos < 20%. DataÇõü 
geocronológicas Pb-Pb em zfrcão foram realizadas no Laboratório de Geologia Isotópica 
do Centro de Geociências da UFPA. Zircdes de duas amostras representativas revelaram 
uma idade média em torno de 1880 Ma, semelhante ãquelas obtidas em outros corpos 
granitóidü desta região. Tal idade foi interpretada como idade de cristalizaçâo do Granito 
Pó~ro de Vila Santa Rosa. Os resultados de estudos petrográficos e geocronológicos 
obtidos mostam grande similaridade com os de outros maciços graníticos da Suíte Inwsiva 
Velho Guilherme, sugerindo que o mesmo pode ser incluído preliminarmente nessa impor-
tante Suíte. 
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